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Contabilidade Financeira II 
Gestão; Finanças e Contabilidade 

 Ano letivo 2013/2014   
03/Junho/2014 

                          Frequência 
                  Exame 

 
Informações e sugestões 
 
1. A resolução da prova terá início após a leitura do enunciado na íntegra e o esclarecimento de 

dúvidas. 

2. Este exame contém 8 páginas. Antes de iniciar, verifique se tem em sua posse todas as páginas 
do exame. A falta de uma das páginas pode causar a anulação do seu exame. 

3. A capa das folhas de resolução deverá conter, obrigatoriamente, a IDENTIFICAÇÃO do aluno (não 
a assinatura) em letra maiúscula, o curso, a turma e o docente. 

4. A prova terá a duração de 2 horas e 30 minutos. 

5. Sempre que necessário ou solicitado apresente os cálculos auxiliares. 

6. Quando solicitado, justifique as suas respostas; caso contrário as respostas não serão 
consideradas. 

7. Consulta de legislação e utilização de instrumentos de cálculo: 

• É permitida a consulta de elementos do Sistema de Normalização Contabilística. 

• É somente permitida a utilização de máquinas de calcular com teclas numéricas ou científicas. 

• Não é permitida a consulta de quaisquer outros materiais para além dos expressamente 
indicados. 

8. Antes de responder, leia com atenção e assegure-se de ter compreendido bem o que se pede na 
pergunta. 

9. A cotação é a seguinte: 
 Grupo Cotação Tempo previsto para resolução 

I 3 20 m 

II 7 55 m 

III 4 30 m 

IV 6 45 m 
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GRUPO I 
 
Comente as seguintes afirmações, suportando no normativo contabilístico as suas asserções: 
 

1. “A relevação contabilística dos subsídios, nas demonstrações financeiras, depende da sua 

natureza”.  
 

2. “Os investimentos financeiros em empresas associadas devem, regra geral, ser reconhecidos pelo 

Método da Equivalência Patrimonial. Assim sendo, é garantida a aproximação entre o valor desse 

investimento e o valor contabilístico da empresa participada”. 

 

 
GRUPO II 

 
Questão 1 
 
Da sociedade FFF, comercializa a mercadoria X e retiraram-se as seguintes informações em dezembro 
de N: 
 
A) INVENTÁRTIOS 

          
euros 

Data Descrição 

Entradas Saídas Inventário 

Qt Pu Valor Qt Pu Valor Qt Pu Valor 

Inventário em 28.12.N => 

            1000 32 32.000 

            2000 38 76.000 

            5000 44 220.000 

30.12.N N/Fatura Nº 33       1500 ? ? ? ? ? 

 
A empresa utiliza o Sistema de Inventário Permanente (SIP) na movimentação dos seus inventários e 
adoptou como método de custeio de saídas de inventário de mercadoria X o Custo Médio Ponderado 
(CMP).  
 
B) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

• Da análise das contas de clientes resulta o seguinte quadro: 

     
euros 

 
Saldos contabilísticos em 31.12.N antes ajustamentos 

 

Valor em dívida 
 

Perdas por 
Imparidade 
acumuladas 

 

Situação a considerar em 31.12.N 

      
Cliente H 9.600 

 
9.600 

 
O cliente pagou antes de 31.12.N 

      
Cliente K 6.000 

 
3.000 

 
Divida incobrável definitivamente 
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Cliente AA 5.400 
 

-- 
 

Dívida vencida e não recebida. A 
opinião é de que existem dúvidas 
quanto à cobrabilidade desta 
dívida. 

 

• Da análise dos elementos contabilísticos em 31.12.N, conduziu ainda às seguintes 
observações: 

 
1. Está por contabilizar a venda a crédito ao cliente M, ocorrida no dia 30.12.N (fatura nº 

33), de 1500 unidades de mercadoria X ao preço de 60€ por unidade. O cliente 
beneficiou de um desconto comercial de 5% e a FFF liquidou na fatura IVA à taxa de 20%; 
 

2. O cliente M em 30.11.N havia efetuado um adiantamento de 5.000€, mais IVA à taxa de 
20%,sem preço fixado; 
 

3. Constatou-se ainda que uma embalagem de 50 unidades de mercadoria X está 
totalmente deteriorada devido a uma inundação no armazém. 

 
Pretende-se: 

Com base nas informações A e B proceda ao registo no Diário das transações em falta e dos 
ajustamentos que julgue adequados. 

 
 

 
 
Questão 2 
 
A empresa FINTA, S.A., com o objeto social de compra e venda de imóveis, foi constituída em 
01/12/N com um capital social inicial de 50.000€, representado por 10.000 ações com valor nominal 
de 5€ cada. As ações foram todas subscritas e pagas em dinheiro depositado em conta bancária da 
sociedade. 
 
No período de 01/12/N a 31/12/N, ocorreram os seguintes factos: 
 

1. As despesas com emissão de ações e com a constituição da empresa ascenderam a 1.600€ e 
foram pagas por cheque; 
 

2. Aquisição de mobiliário de escritório a crédito no montante de 15.000€, tendo-lhe sido 
atribuída uma vida útil de 10 anos; 
 

3. Obtenção em 01/12/N de financiamento bancário no montante de 2.000.000€, com 
reembolso e juros trimestrais postecipados à taxa de 6%; 
 

4. Aquisição de parte de um prédio, pelo valor de 2.000.000€, composto por 10 frações 
autónomas (imóveis) com custo de aquisição equivalente (200.000€ cada). Uma das frações 
foi afeta à sede da empresa, tendo-lhe sido definido uma vida útil de 25 anos, sendo 25% do 
valor correspondente ao terreno; 
 

5. Pagamento em 01.12.N do seguro de responsabilidade civil e de multirriscos, válido por um 
ano, no montante de 2.400€. 
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Outras informações sobre a empresa FINTA, S.A.: 

• Está isenta de IVA; 

• Utiliza o método da linha reta no cálculo das depreciações dos Ativos Fixos Tangíveis. 
 
Pretende-se: 
 Proceda a todos os registos contabilísticos no Diário que a empresa deve efetuar em N com 
base nas informações disponíveis, tendo em vista a preparação das Demonstrações Financeiras. 
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GRUPO III 
Questão 1 
 

A sociedade JJJ está em processo de reestruturação e, entre outras, optou por executar as seguintes 
transações no ano N: 
 

1. Revalorização do imóvel da sede da empresa, adquirido em N-7, com vida útil de 20 anos, 
tendo por base o justo valor do mesmo atualmente, a saber: 

 
Quantias escrituradas 

 
Justo Valor 

Terreno   100.000 
 

125.000 

Edifício   400.000 
 

300.000 

Depreciações acumuladas   160.000 
    

A politica é a manutenção do histórico das depreciações acumuladas. 
 

2. Alienação a pronto pagamento da máquina X por 7.000 €, mais IVA à taxa de 20%, a qual se 
encontra escriturada na contabilidade pelo seguinte: 
 

Custo de 
aquisição 

Vida útil 
Ano de 

aquisição 

Perdas por 
imparidade 
acumuladas 

25.000 € 8 anos N-6 500 € 

Método de depreciação: Linha reta 
  

Pretende-se: 
a. Proceda ao registo no Diário das operações no ano N; 
b. Cálculo do excedente de revalorização criado em N e do excedente de revalorização 

realizado em N+1 
 

Questão 2 
 
Em 31/10/N a sociedade K adquiriu 40.000 ações da sociedade TUGA, S.A. pelo valor de 80.000 €. 
Nessa data o Capital Próprio da sociedade TUGA, S.A. era o seguinte: 
 

Capital (1) 100.000 

Reservas legais 10.000 

Outras reservas 35.000 

Resultados Transitados 25.000 

TOTAL CAP. PROPRIO 170.000 

(1) Representado por ações com valor nominal de 1€ cada 
 

Em 31.12.N conhecem-se os seguintes factos ocorridos na sociedade TUGA, S.A.: 
 

a. Procedeu à revalorização dos imóveis, tendo gerado um excedente de revalorização 
de 20.000€; 

b. Obteve um Resultado Liquido em N de 30.000€ (lucro);  
c. Atribuição de lucros aos acionistas no montante de 20.000€ em 31.3. N+1; 

 

Pretende-se: 
 Sabendo que a empresa K utiliza o Método de Equivalência Patrimonial na mensuração desta 
Participação Financeira, proceda aos registos contabilísticos ocorridos em N e N+1. 
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GRUPO IV  -  FREQUÊNCIA 
 
A empresa L, Lda. apresenta o Balanço provisório abaixo, relativo ao período económico de N: 
 

 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE N u.m.: Euros

31 DEZ N

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 615.900,00

Propriedades de investimento

Trespasse (goodwill)

Activos intangíveis

615.900,00

Activo corrente

Inventários 87.040,00

Clientes 194.980,00

Adiantamentos a fornecedores

Estado e outros entes públicos 2.550,00

Outras contas a receber 40.000,00

Diferimentos 1.800,00

Caixa e depósitos bancários 253.200,00

579.570,00

Total do activo 1.195.470,00

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio

Capital realizado 450.000,00

Acções (quotas) próprias

Prémios de emissão

Reservas legais 2.130,00

Outras reservas 9.000,00

Resultados transitados -28.660,00

Ajustamentos em activos financeiros

Excedentes de revalorização

Outras variações no capital próprio

Resultado líquido do período 23.900,00

Total do capital próprio 456.370,00

Passivo

Passivo não corrente

Provisões

Financiamentos obtidos 280.000,00

Outras contas a pagar

280.000,00

Passivo corrente

Fornecedores 339.310,00

Adiantamentos de clientes 2.000,00

Estado e outros entes públicos 18.530,00

Accionistas / sócios

Financiamentos obtidos 89.610,00

Outras contas a pagar 9.650,00

Diferimentos

459.100,00

Total do passivo 739.100,00

Total do capital próprio e do passivo 1.195.470,00

RUBRICAS NOTAS
DATAS
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Após revisão às contas, os auditores sugerem que sejam contempladas nas demonstrações 

financeiras os seguintes factos: 

 

(1) Está em curso um processo em Tribunal em que, segundo os advogados da empresa, é 

provável que a empresa seja condenada a pagar uma indemnização no valor de 20.000€; 

 

(2) Nos Ativos Fixos Tangíveis - Equipamento Básico, consta uma máquina X, da qual, após o 

registo das depreciações de N, se retiraram as seguintes informações: 

     
euros 

 

Custo 
Aquisição 

Depreciações  
Acumulada 

Perdas por  
Imparidade 
Acumuladas 

Valor de 
uso 

Valor de  
Realização 

Liquido 

Maq. X 40.000 15.000 2.000 24.000 18.000 

 

(3) Está por registar o contrato de locação financeira, celebrado em dezembro, para aquisição de 

viatura ligeira de passageiros. O valor do equipamento ascende a 8.000€ e a primeira renda, 

no valor de 800€ (só capital) acrescida de IVA à taxa de 20%, foi paga em dezembro por 

cheque. A vida útil da viatura ligeira é de 4 anos e a empresa utiliza a Linha Reta como 

método de registo das depreciações dos Ativos Fixos Tangíveis. O IVA na aquisição de viaturas 

ligeiras de passageiros é não dedutível; 

 

(4) Não foi ainda registado a realização de capital do sócio G, no montante de 50.000€, 

concretizado com a entrega de um terreno à sociedade. 

 
(5) Emissão de cheque sobre o Banco A, no valor de 2.500€, para pagamento de honorários do 

advogado. Este valor inclui IVA à taxa de 20% e retenção de IRS à taxa de 20%.  

 

NOTA: Antes destas informações a empresa tinha apurado em 31.12.N IVA a recuperar no montante 

de 850€.  

 

Pretende-se: 

a) Proceda ao registo no Diário das transações sugeridas pelos auditores; 

b) Reelabore o balanço. 
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Contabilidade Financeira II 
Gestão; Finanças e Contabilidade 

2013/2014 

03/Junho/2014 

                          Frequência 
                  Exame 

 
 
 

Folhas para Resolução 
 
 
 

Grupo Cotação Classificação 

I 3  

II 7  

III 4  

IV 6  

Total 20,0 valores  

 
 

Aluno Nº: Nome: Turma: 

   

 

Nº ordem:_______ 
 
Sala:____________ 
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Resolução do Grupo I 
Alínea 1. 

  

 

 

 

  

  

 

 

  

  

  

  

  

  

 
Alínea 2. 
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Resolução do Grupo II 
Questão 1 

Nº Descrição Débito Crédito Valor 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

  



ISCTE-IUL – Instituto Universitário de Lisboa 
IBS – ISCTE Business School; Departamento de Contabilidade   

Contabilidade Financeira II, 2013/2014 

©Proibida a reprodução sem autorização expressa dos autores.  Página 11 

 

Questão 2 

euros 

Data Descrição Débito Crédito Valor 
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Resolução do Grupo III 
Questão 1 
Alínea a) 

      euros 

Data Descrição Débito Crédito Valor 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 
Alinea b) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Questão 2 
 

Data Descrição Débito Crédito Valor 
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Resolução do Grupo IV 
 

 

Data Descrição Débito Crédito Valor 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE N 
 

u.m.: Euros 

RUBRICAS NOTAS 
DATAS 

31 DEZ N 

ATIVO     

Ativo não corrente     

Ativos fixos tangíveis     

Ativos intangíveis     

      

Ativo corrente     

Inventários     

Clientes     

Estado e outros entes públicos     

Outras contas a receber     

Diferimentos     

Caixa e depósitos bancários     

      

Total do ativo     

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO     

Capital próprio     

Capital realizado     

Reservas legais     

Outras reservas     

Resultados transitados     

Resultado líquido do período     

Total do capital próprio     

      

Passivo     

Passivo não corrente     

Provisões     

Financiamentos obtidos     

Outras contas a pagar     

      

Passivo corrente     

Fornecedores     

Adiantamentos de clientes     

Estado e outros entes públicos     

Financiamentos obtidos     

Outras contas a pagar     

Diferimentos     

      

Total do passivo     

Total do capital próprio e do passivo     
 


